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“…estuda-se a história da cultura impressa para que, no futuro, ela não seja 
tão marcada por exclusões como foi até agora – exclusões devidas ao analfa-
betismo, a entraves econômicos à produção e circulação de livros, ou ainda à 
censura política e cultural”
Sandra Reimão**
Caro (a) leitor (a).
Um texto é um convite e uma promessa. A que o estamos convidando? 
O que prometemos? Vamos iniciar pela negativa: este não é um texto acadê-
mico; não é, também, um texto que possa ser incluído em gêneros da cultura 
jornalística ou publicitária. Insere-se em uma proposta de mapeamento das 
trajetórias profissionais de pesquisadores do campo comunicacional, ganhando 
sentido como parte de um conjunto de outros textos voltados a esclarecer 
trajetórias e testemunhar a formação e consolidação do campo da pesquisa 
em comunicação no Brasil.
A descrição do trabalho de Sandra Reimão, nosso “objeto” de pesquisa, 
promete oferecer, por sua singularidade e resultados práticos, uma visão da 
pesquisa em comunicação a partir de escolhas feitas em diferentes contex-
tos. A partir das observações de Pierre Bourdieu em Esboço de auto-análise, a 
própria pesquisadora afirma em seu memorial de livre-docência:
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a vida de uma pessoa não é uma linearidade autodeterminada como se os 
mais diferentes eventos se originassem de um projeto consciente de si desde 
o começo. […] Na realidade, um percurso de vida é sempre um percurso 
de adesões ou contraposições frente a grupos e posturas que já trazem suas 
próprias histórias. 
Adotamos para esta tarefa a estratégia de navegar pela carreira da 
pesquisadora sem um compromisso efetivo com a linearidade nem com a 
completude, ou seja, com a narrativa de todas as atividades com as quais se 
envolveu. Nossa opção é dialogar com você, leitor, acerca do tema.
Comecemos pelo que nos é mais próximo em termos temporais: depois 
de mais de duas décadas de atividades na área de comunicação social na Uni-
versidade Metodista de São Paulo (Umesp), Sandra tomou a decisão de iniciar 
uma nova jornada, agora na Universidade de São Paulo (USP). Mantidos os 
projetos de pesquisa e demais atividades, o que indica a permanência do 
essencial em sua trajetória profissional, ela assim justifica a mudança: 
A decisão de prestar esse concurso se deu em função de uma necessidade interna 
minha de radicalização no sentido de dedicar-me mais radicalmente à pesquisa 
e ao ensino de alto nível. Trabalhar na USP figurou-se para mim como uma 
oportunidade de trabalhar em uma universidade que apoia e privilegia a pesquisa 
acadêmica e o ensino vinculado à pesquisa e a extensão de qualidade.
É certo que houve, no período de vínculo com a Umesp, uma proximi-
dade significativa com a Escola de Comunicações e Artes (ECA/USP), o que 
faz parecer aos novos colegas que ela já fazia parte daquela instituição. Isto, 
no entanto, não minimiza a ousadia do movimento realizado como parte do 
modo de ser e de se relacionar desta pesquisadora: manteve suas atividades 
e compromissos e investiu na mudança para que significasse uma ruptura 
apenas com relação ao vínculo institucional, sem que houvesse alteração nos 
objetivos e procedimentos de uma carreira construída fundamentalmente 
com uma visão de longo prazo, definição de objetivos e busca de realizações 
baseadas no mérito.
O ambiente acadêmico, que cada vez mais opera a partir da quantificação, 
dos resultados, tem nesta pesquisadora uma participante do jogo que apresenta 
números impressionantes: orientou 30 dissertações e cinco teses; publicou 20 
artigos em periódicos, 14 capítulos em livros e quatro livros integrais.
Estas atividades foram desenvolvidas em resposta à indagação da jovem 
estudante secundarista que, no início dos anos 1970, participava da cena cul-
tural brasileira desejando entender os conflitos que moviam participantes de 
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um período marcado pela existência de uma ditadura civil-militar responsável 
por um projeto político, econômico e cultural que impunha significativas 
mudanças à sociedade. Sobre suas relações com o período afirma que: “em 
mim, uma certeza: queria entender, mapear, analisar, participar dessa arena 
conflituosa e movente que é a cultura. Como? Eu ainda não sabia”.
O campo da cultura, que desde cedo chamou a atenção da jovem estu-
dante de Filosofia, foi porta de entrada para a área da Comunicação Social, 
em um momento em que a indústria cultural e a sociedade de consumo se 
consolidavam no País como parte do projeto do Estado. Na “arena de con-
flitos” do período, diferentes personagens buscavam legitimidade em meio 
ao autoritarismo do regime.
Fazendo referência aos tempos de aluna de graduação em Filosofia na 
USP, nos anos 1970, afirma que: 
A primeira constatação sobre o valor da teoria e dos estudos sistemáticos me 
levou à decisão de ser uma professora pesquisadora. Queria ensinar a fazer e 
fazer pesquisa acadêmica; e a segunda constatação, a do interesse pelos temas da 
estética e da cultura de massa, me fez decidir a estudar e entender a produção 
cultural brasileira, pelos mais diversos ângulos e instrumentais.
A decisão de ser professora/pesquisadora e o crescente interesse por 
questões relacionadas à estética e às culturas levaram-na à formação em 
comunicação e semiótica no mestrado e no doutorado. Os objetos de pes-
quisa definidos nestas etapas confirmaram que a pesquisadora já sabia como 
participar da arena cultural brasileira. 
Na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), orientada 
pela Profa. Lucrecia D’Alessio Ferrara, interessou-se inicialmente pela obra 
do escritor Rubem Fonseca e desde então o livro ocupa o centro dos proje-
tos realizados, sempre contextualizados como parte da cultura e da realidade 
brasileiras. Para nossa autora, em projeto sobre o mercado editorial brasilei-
ro, era preciso compreender o duplo significado do livro na sociedade por 
“serem, muitos já o disseram, simultaneamente uma mercadoria e um signo 
cultural suporte de um sentido ou, em outras palavras, um veículo cultural 
que é também uma mercadoria”.
Nos diversos trabalhos realizados como parte de projetos de pesquisa 
em geral financiados por agências de fomento, três aspectos se destacam: a 
capacidade de articular projetos, a definição de objetivos mantendo o foco 
no estudo do livro como parte da cultura brasileira, com destaque para o 
período posterior a 1960, e a busca de metodologias capazes de dialogar 
com objetos e objetivos.
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O livro como signo cultural e como mercadoria – esta é a premissa a 
partir da qual os projetos se estruturaram e abriram a perspectiva para levan-
tamentos com as características apresentadas no parágrafo anterior.
A primeira, ou seja, articular projetos, é essencial na vida de um pes-
quisador: é preciso pensar um projeto, trabalhar nele, elaborá-lo de acordo 
com um conjunto de exigências do “mercado” acadêmico e fazê-lo seguir 
os trâmites das instituições e agências de fomento. Nesse processo há inú-
meros desafios: é preciso conhecer os caminhos e procedimentos e, no que 
se refere à pesquisadora por nós apresentada, somam-se alguns outros, por 
exemplo, fazer parte de uma instituição de ensino isolada, de uma área, a 
comunicação social, ainda em formação e com um objeto de estudo sem 
tradição e trabalhos significativos.
A realização completa de três amplos projetos – Mercado editorial 
brasileiro, Livros e televisão: correlações e Livros e censura na ditadura militar bra-
sileira – com foco no livro e no mercado editorial revela que, a despeito 
das dificuldades apontadas, a pesquisadora foi bem-sucedida e, entre ou-
tras contribuições de seu trabalho, ampliou a inserção do livro no campo 
da pesquisa acadêmica. Nesse sentido, o trabalho da pesquisadora filia-se 
às linhas diretoras da abordagem do livro a partir de uma perspectiva da 
História dos Anais. Essa abordagem foi formulada por Roger Chartier 
e Daneil Roche em “O livro, uma mudança de perspectiva”, artigo que 
integra o volume História: novos objetos, de Jacques Le Goff  e Pierre Nora, 
publicado na França na década de 1970 e traduzido no Brasil pela editora 
Francisco Alves.
Os projetos desenvolvidos por Sandra Reimão ao longo de duas décadas 
geraram livros, artigos e apresentações em congressos nacionais e interna-
cionais, contribuindo para consolidar e difundir o campo da pesquisa sobre 
editoração no Brasil.
A constituição de uma linha de pesquisa “Livros e outras mídias”, da 
qual é líder e tem produção contínua desde 1995, e a orientação de dezenas 
de dissertações que têm o livro como objeto de estudo fazem parte desse 
novo quadro que se delineia e do qual a pesquisadora participa, não só em 
projetos isolados, mas, também, como assídua colaboradora, desde 1994, do 
Núcleo de Pesquisas em Editoração da Intercom, do qual foi coordenadora 
entre 2001 e 2006. Sabemos o quanto é difícil desenvolver pesquisa com 
seriedade e qualidade no Brasil e as circunstâncias apresentadas só fazem 
acrescentar novos desafios. 
Outro aspecto relevante é que desde o mestrado, no qual estudou o 
romance policial, até as pesquisas desenvolvidas nos últimos anos sobre a 
censura a livros durante a ditadura civil-militar (1964-1985), a pesquisadora 
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definiu uma área de interesse sem dela se afastar. Isto permitiu uma coerência 
a todo o trabalho realizado e contribuiu para a longevidade dos projetos.
Para pesquisadores em geral não é fácil manter o foco em um objeto 
de estudo ao longo de um percurso de vida. Para os que atuam na área da 
comunicação social esta tarefa torna-se ainda mais complexa, por causa da 
multiplicidade de objetos de estudo que caracteriza a área e, também, das 
mudanças constantes na configuração destes, exigindo, muitas vezes, alterações 
de percurso, revisões de trajetórias. 
E o que dizer, então, das metodologias, da fundamentação teórica? 
Vivendo em um tempo de profundos questionamentos às verdades estabe-
lecidas, aos modelos totalizantes e aos métodos de análise, a pesquisadora 
desenvolveu estratégias de análise dos objetos de estudo que incluem cons-
truções teóricas e metodológicas por vezes divergentes, sempre buscando 
sínteses com o objetivo de tornar a análise mais abrangente.
Um exemplo objetivo desse processo é o artigo “Sobre a noção de best 
seller”, no qual discute as razões de não haver no Brasil uma literatura para 
o público médio, constatando que 
[…] até o final da década de 1980, salvo exceções, os best-sellers no Brasil vi-
nham da literatura de massa norte-americana, como Harold Robbins e Sidney 
Sheldon, enquanto entre nós inexistia uma literatura de massa: o leitor médio 
brasileiro não tinha o autor médio brasileiro.
 No artigo citado, ao confrontar diferentes posições, de Habermas a 
Umberto Eco e, ainda, José Paulo Paes e Alfredo Bosi, a pesquisadora busca 
dialogar com as diferentes concepções e, ao final, faz uma opção teórica que 
expressa filiação condicional a determinadas formulações, mantendo um viés 
crítico no qual há valorização das construções tanto estrangeiras quanto bra-
sileiras para o estudo da cultura. Nas considerações finais destaca e avalia três 
concepções: a “teoria do degrau” (José Paulo Paes) que, para ela, é otimista 
demais e não considera a hegemonia cultural da televisão no País; a “teoria 
do hiato e regressão” (Habermas), apesar de caracterizar com precisão os 
efeitos regressivos da comunicação de massa, conduziria a um imobilismo ou 
então a uma radicalização elitista; já a “teoria do filtro” (Alfredo Bosi) seria 
a mais adequada à análise das culturas brasileiras, na medida em que reflete 
sobre aspectos positivos e negativos do processo de difusão da cultura de 
massa e apresenta maior desafio e responsabilidade aos pensadores da cultura 
e da comunicação no Brasil.
O diálogo frequente com autores contemporâneos que estudam a co-
municação e a cultura contribuiu decisivamente nesse processo. Desde os 
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tempos de graduação em Filosofia, teve contato com os mais significativos 
destes e, ao longo de sua formação, houve oportunidade de aprofundar es-
tudos que possibilitaram a segurança necessária para as inevitáveis escolhas 
a serem feitas em meio às discussões epistemológicas que marcam o campo 
da comunicação. 
Acompanham-na durante toda a trajetória pesquisadores ligados à Escola 
de Frankfurt, com destaque para Adorno, Benjamin e Habermas. De outra 
forma, o encontro com dois autores do campo da história foi decisivo para 
as escolhas da pesquisadora: Robert Darnton e Roger Chartier. O primeiro 
pelas ideias acerca de como a palavra impressa afetou o pensamento da 
humanidade; inserida nas discussões do Núcleo de Produção Editorial da 
Intercom, a produção do autor refletiu, também, sobre a obra da pesquisa-
dora. Já com Roger Chartier, Sandra Reimão mantém contato regular desde 
1996 e seus trabalhos acerca da história do livro ocupam lugar central nas 
análises realizadas sobre o livro no Brasil.
Nas atividades de pesquisa realizadas a partir dos anos 1980, constatou 
a necessidade de fazer levantamentos com o objetivo de oferecer dados con-
fiáveis acerca do mercado editorial brasileiro e este vínculo com a pesquisa 
de campo e levantamento de dados continuaria a fazer parte do processo de 
produção acadêmica. Segundo a pesquisadora:
O processo de elaboração da tese de doutorado, além de evidenciar-me minha 
habilidade em construir séries históricas fatuais, mostrou-me o quanto o País 
desconhecia sua própria produção cultural e necessitava desses levantamentos e 
me fez perceber claramente o quanto a abordagem analítica de séries históricas 
necessita de um amplo quadro cultural, político e econômico do período.
Um trecho de uma canção da MPB registra que “O Brasil não conhece o 
Brasil, o Brasil nunca foi ao Brasil”. Sandra Reimão se dispõe a “ir ao Brasil” 
da cultura e dos livros, tentando decifrar alguns de seus mais intensos e insti-
gantes traços. Ao focar seus estudos no período que compreende a ditadura 
civil-militar, delimita não só um período cronológico, mas, sobretudo, volta 
seu olhar para o País que emerge a partir de um projeto autoritário imposto 
a partir da vitória dos setores que desde os anos 1930 vinham defendendo a 
modernização conservadora da economia, da cultura e da política e, estando 
no domínio do aparelho de Estado, redefiniram os rumos do País para sem-
pre, efetivando um corte profundo em nossa sociedade. Estudar este projeto 
é uma tarefa arriscada, pois a herança não foi inteiramente avaliada e ainda 
não produzimos reflexões capazes de balizar nossas análises no campo da 
comunicação; travamos muitas batalhas ideológicas que mais dificultam que 
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auxiliam a compor um quadro analítico, como propõe a pesquisadora no que 
se refere a livros e ao mercado editorial.
Esta trajetória em construção tem como destaque obras elaboradas 
como parte de projetos de pesquisa:
Livros e televisão – correlações•	 . São Paulo: Ateliê, 2004
Literatura policial brasileira•	 . Rio de Janeiro: Zahar, 2005
Mercado editorial brasileiro•	 . São Paulo: ComArte / Fapesp,1996
O que é romance policial•	 . São Paulo: Brasiliense,1986
Além dos livros e demais atividades citadas no início do texto, Sandra 
Reimão participa ativamente do processo de constituição e legitimação do 
campo de pesquisa em comunicação social no Brasil. Dentre suas contribui-
ções destacam-se as realizadas como parte das seguintes funções:
– diretora adjunta da Cátedra Unesco de Comunicação para o desen-
volvimento regional (1986–2009). 
– coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Produção Editorial da Inter-
com (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação), 
no período de 2001 a 2006.
Nosso texto termina aqui. A trajetória de Sandra Reimão promete novos 
capítulos a serem escritos como parte da constituição do campo da pesquisa 
em Comunicação Social, e especificamente em editoração, no Brasil.
